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Lisangela da Costa Reis

Sustentabilidade e Responsabilidade Social
no Setor Elétrico Brasileiro:

Novos Desafios

Novembro/ 2008

Introdução

•Forte associação entre RSC e Sustentabilidade 

•Construção de agendas distintas e pouco convergentes

•Regulação x legislação

•Principais instrumentos para uma agenda unificada
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Origem: esgotamento de recursos naturais e limites ao 
crescimento econômico (Clube de Roma - década de 1970)

Necessidade de compatibilizar desenvolvimento com cuidado ao 
meio ambiente; direito das gerações futuras

Apesar de vasta literatura, conceitos vagos e ambíguos em 
termos operacionais

Sustentabilidade e Desenvolvimento Sustentável

Sustentabilidade e Desenvolvimento Sustentável

•The Natural Step – 4 condições sistêmicas

� substituição de combustíveis fósseis e materiais 
escassos;

� substituição de compostos persistentes; 
� garantia da capacidade produtiva e da diversidade dos 

ecossistemas; e 
� atendimento às necessidades básicas em todo o mundo

•Perenidade das empresas X sustentabilidade
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•Atenção recente por parte da academia

•Modelos teóricos (análise institucional, ciências sociais, políticas 

e econômicas): 

� contrato social

� stakeholders

� cadeia de valor

� gestão de riscos: econômicos, sociais e ambientais 

� “licença social” para operar

Responsabilidade Social Corporativa

Implicações

Internalização dos princípios de sustentabilidade

Estrutura de governança capaz de construir o diálogo, 
gerenciar conflitos e negociar soluções

Além dos limites da legislação e da filantropia

Responsabilidade Social Corporativa
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Regulação

Diretrizes Normativas
Específicas de RS: 

No Brasil – série NBR 16000 
Internacional - SA 8000, AA 1000, e ISO 26000

Temas afins: OHSAS 18001, série ISO 14000, FSC, etc.

Diretrizes e Padrões Setoriais
World Commission on Dams (2000) – orientações para o 

processo de tomada de decisão
International Hydropower Association – IHA – Diretrizes de 

Sustentabilidade (2004) e Protocolo de Avaliação de 
sustentabilidade (2006)

Regulação

Diretrizes de Relato: GRI, Suplemento “Electric Utility
Sector”, Aneel 

Diretrizes de Mercado: DJSI, ISE Bovespa e Princípios do 
Equador

Princípios e Práticas de Governança Corporativa : OCDE, 
IBGC e CVM

difícil “lei de precedência” (Ex: ISO 26000)
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Desafios Impostos por Temas Mundiais

Convenção-Quadro da ONU sobre Clima

Brasil: ratificação do Protocolo de Kyoto; adoção de MDL

Bali Roadmap – dez 2007 (acordo pós 2012)

Pacto de Ação em Defesa do Clima (CEBDS)

Brasil: 

matriz energética (predominância hidroeletricidade) 

X

4ëpaís em GEE (75% queimadas)

Gerenciamento dos Recursos Hídricos

escassez de água

hoje -1/3 da população mundial

2025 – 2/3 da população mundial

PNRH 

•bacia hidrográfica como unidade de planejamento

•usos múltiplos da água

•gestão descentralizada e participativa

Desafios Impostos por Temas Mundiais
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RSC no Setor Elétrico Brasileiro

Trajetória Ambiental

Drivers: financiamento do setor, legislação e movimentos sociais

Planos Diretores do Meio Ambiente

Prodesca – proposta da Eletrobrás

RSC como Tema Emergente

Diretrizes de relato – muitas empresas do setor já alinhadas à GRI, relatório 
Aneel

Diretrizes de mercado – onze empresas listadas no ISE e uma no DJSI

Governança – necessidade de sistema corporativo para gestão de riscos e 
crises e implementação de ferramentas

RSC no Setor Elétrico Brasileiro 

Mudanças climáticas: riscos e oportunidades

•MDL –comercialização de créditos de carbono 

•CDP4, CDP5 e CDP6 (setembro de 2008)

•Estratégias de monitoramento e redução de GEE

•Fontes alternativas (biomassa, eólica e solar)

•Revisão de escalas (quais empreendimentos são rentáveis?)

•Carteira de P&D (fontes renováveis e eficiência energética)
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Estatais: RSC e adesão a políticas públicas

Energia elétrica como serviço público

Competitividade X Políticas de Governo

Necessidade de regras mais equânimes

Extensão da RSC à cadeia de suprimento – restrições da Lei 

8666

Programa com foco em fornecedores de maior potencial de 

impacto 

Desafios Específicos para as Empresas 
Estatais no Setor Elétrico

O debate em torno do DS, legislação ambiental e inserção 
regional ampliado pela incorporação dos temas relacionados à
RSC e à sustentabilidade

Desafios: Integração das diversas diretrizes de RSC e 
sustentabilidade ao planejamento estratégico

Indicadores de sustentabilidade relevantes para o setor

Governança corporativa (princípios transparência, accountability e 
eqüidade)

Conclusões
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Obrigada !

lida@furnas.com.br


